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Um dos costumes mais bar-
baros e mais burlescos da idade 
média, e que revela a cega su-
perstição, e supina ignorancia 
d'aquellas eras, é sem duvida, o 
chamado juizo de Deus, o qual 
consistia nas provas feitas por 
ferro quente, agua fervendo, 
duello, etc., a que se sugeita-
vão os réus, e accusadores, por 
si, ou por seus mantenedores, 
acreditando-se que Deus obra-
va em prol do innocente, ou de 
quem tinha razão, milagres, não 
permittindo que fosse queima-
do pelo ferro caldo, e agua fer-
vendo, ou fazendo-o vencedor 
no duello. 
Quantos milhões de vezes 

são ficaria impune o crime, cas-
tigada a innocencia, occulta a 
verdade, e triumphante a men-
tira?! E que idéa ficarião fazen-
do da justiça de Deus, o inno-
cente vendo-se dessa arte con-
demnado, e o criminoso absol-
vido; a virtude com os ascoro-
sos andrajos do vicio, e este 
com as candidas vestes d'a-
quella 1! 
Não se empregava o juizo de 

Deus unicamente na averigua-
ção da verdade de um facto, 
empregava-se tambem para 
descobrir a de uma opinião, o 
que aggrava mais a extravagan-
cia, e barbaridade de semilhan-
te meio. Eis uma prova apre-
sentada por Ferreira na sua cró-
nica de D. Affonso VI de Cas-
tella. 
«Pouco antes da tomada de 

Toledo por D. Affonso VI, rei 
de Castella, foi Amat, bispo de 
Oleron, em França, e legado de 
Gregorio VII pedir em nome 
do Papa, que se substituisse na 
missa o ritual romano ao mu-
sarabico, de que os hespanhoes 
ainda usavão: D. Affonso, que 
tinha humilhado o orgulho da 
Santa Sé, recusando-lhe a ho-
menagem da sua corôa, convo-
cou em Burgos em 1077 um 
concilio nacional, ou assembléa 
dos grandes, e" prelados, a fim 
de dicidir tão importante ques-
tão. O arcebispo primaz, e a 
maior parte dos membros eccle-
siasticos forão de opinião, como 
a rainha, a favor do ritual ro-
mano; os seculares, porém, mais 
aferrados aos costumes do seu 
paiz, insistiram pela conserva-
, ão do gothico. 
,Sustentando e a d a partido 

obstinadamente a sua opinião, e 
sendo impossivel concilia-los,en-
tregou o rei a decisão do nego-
cio ao chamado juizo de Deus. 
Depois de algumas provas de 
fogo, e d'agua, que, se diz, fo-
rão contrarias ao missal roma-
no, conveio-se no emprego da 
prova d'armas. Cada partido 
escolheo seu campeão, e os 
membros da assembl@a, deixan-
do os bancos do concilio, forão 
sentar-se no amphiteatro da es-

A todo o tempo é tempo... 
A noticia deu-no-la, há pouco Jorge Guerner (pseudonimo do Jornalista por-

tuguês Paulo Osorio) na sua carta de Paris para o « Diario de Noticias,, : Madamé 
Genoveva Tabouis, a conhecida e ilustre Jornalista de fama mundial, vem passar as 
suas proximas ferias a Portugal. 

A noticia parece não dever ter importancia de maior, para quem, como nós, está 
habituado a receber nos ultimos tempos a visita e até a permanencia de algumas das 
maiores figuras do nosso tempo, desde Reis a grandes escritores e a grandes magna-
tes da Finaliça. 0 caso de Madame Tabouis tem, porem, especial significado. 

A ilustre e conhecida ci ónista internacional passou anos e anos a não perder 
ocasião de nos ser desagradável, a só reparar em nós quando pensava que a nosso 
respeito podiamos alinhar umas quantas opiniõas menos simpáticas e quase sempre 
ou sempre mesmo, menos justas. 

E no entanto, a distinta socialista milionaria não conhecia nem Portugal nem os 
portugueses. Mas um jia, foi em Fevereiro' passado, Madame Tabouis veio a Lisboa 
assi,Qtir á reunião do Conselho da N. A. T, 0. 

Com a sua corte de satelites, a cronista internacional do «FigaroA pôde ver-nos 
de perto, pôde surpreender-nos na nossa vida corrente de todos os dias. E fui lhe fa• 
cil verificar que o tal pais fascista dominado pela feroz tirania, era um povo que vi-
via em paz, alegre com a sua vida calmamente entregue ao labor dum progresso que 
o engrandece e dignifica Nada aquele rFgime policial e quase terrorista que às vezes 
ainda apregoado em certa propaganda mais que conhecida e tambem mais que ul-
tra-suspeita. A principio, Madame Tabouis, todos quantos a vimos o sentimos, olhou-
-nos desconfiada. Numa visita oficial quando lhe pediram para assinar o livro dos 
visitantes cora o desassombro que é, efectivamente, uma das suas grandes qualida-
des Madame Tabouis assinou, mas, antes da assinatura ainda escreveu, se calhar 
julgando que traçava uma apostrofe que nos colocaria « Vivo Ia libertép. 

Isto, porem, foi ao principio. ?Madame Tabouis ainda se demorou entre nós. An-
dou por onde quiz, viu o que quiz, falou com quem lhe apeteceu, interrogou quem 
muito bens lhe aprouve, informou-se de todas as formas e maneiras, sem que nin-
guem lhe tolhesse o passo. Deve ter verificado que no final a tal tirania, este negre-
gado fascismo consentia-lhe que fizesse a vida que lhe apetecia. Deve ter-se lembra• 
do dos gritos subversivos que ouviu na reunião de -Otava, das manifestações desogea-
daveis de Bruxelas, dos apupos e das desordens sangrentas de Rc- (o,miau. no s • pdgi.a) 

tacada. João Ruiz de Matanca, 
mantenedor do missal gothico, 
saío vencedor na liça, onde seu 
adversario perdeo a vida: con-
tudo a rainha, ajudada pelo car-
deal Ricardo, que veio de Ro-
ma trazer ao rei castelhano uma 
pequena clava feita das cadeias 
de S. Pedro, arrastou seu espo-
so para o partido do papa, 
obtendo, dous annos depois, a 
ordem de ser adoptado o ritual 
vencido. 

Quatrocentos annos depois o 
cardeal Ximenez fez reimprimir 
o missal musarabico, e perpe-
tuou o seu uzo na cathedral de 
Toledo. 

'>Pnfonio (fiaria do ?9maral Ribeiro 
f, arreio?)—nc ano de 1866 

Nc)tQ da "edocsçá,o 

«O BARCELENSEe prestan-
do uma homenagem aos seus 
filhos de antanho que, pelas le-
tras, pelo seu patriotismo, hon-
rando Portugal, no estrangeiro, 
quer como professares, quer 
como seus representantes con-

B,s9$C,e.COS Um aspecto da grande Feira Semanal 

sulares i e diplomaticos, tanto 
elevaram o nome da nossa que-
rida terra, inicia hoje a trans-
crição de varios artigos de um 

A11 EXpcS1•u UE FUTUGuFIAS 
Aromoº1da Pela onera N. de Barcelos 
Terça-feira, o nosso prezado 

amigo, Srir. António Silva, dis-
tinto Redactor Artistico do nos-
so colega—«Primeiro de Janei-
ro», prestigioso diário portuen-

se, retirou as excelentes Foto-
grafias que expoz nessa bela 
Exposição, durante as Festas 
das Cruzes. 
Os seus excelentes Traba-

lhos, que foram apreciados por 
verdadeiros Artistas Fotografi-
cos de Portugal, " mereceram os 
melhores elogios. 
A Arte, como diz Miguel 

Angelo : «Só os espiritos teme-

deles, que, talvez, a geração de 
hoje, desconheça. 
São de Antonio Maria do 

Amaral Ribeiro, um dos funda-
dores da SOCIEDADE DE 
BENEFICENCIA PORTU. 
GUESA, de Porto Alegre, Rio 
Grande do Sul, Brasil, e gtte, 
no proximo ano de 1954., feste-
jará o seu primeiro centenario 
da sua fundação por um filho 
dilecto da antiga e nobre vila 
de Barcelos... 
Com a transcrição s u p r a, 

prestamos um preito de justiça 
a esse saudoso compatriota que, 
entre os seus descentes, se con-
ta o eminente banqueiro brasi-

rarios e grosseiros reduzem a 
um effeito sensual a formosura, 
diante da qual tôda a inteligen-
cia se sente comovida e trans-
portada ao Ceu». 
Só isto, caros leitores, quebra 

os dentes aos críticos sem crité-
rio, sem moral... 

Parabens, ao ilustre Conter-
raneo, Snr. Antonio Silva. 

FEIRA DO CORPO 
DE DEUS 

Como era do prever, a 
digna Comissão das Festas 
das Cruzes, de acordo cora 
as,wForgas Vivas de Barce-
los, resolveu, o muito bem, 
que o Cortejo Foiclárico e 
o imponente Festival no 
Rio Cavado, importantee 
numeros das Festas das 
Cruzes que não se reali-
zaram devido ao tempo de 
chuva, se efectuassem no 
dia 12 de Junho, dia de 
Corpus Christi. 

12 de Junho, é dia santi-
ficado e feriado Nacional, 
por isso, foi com regosijo 

 --S 

Jo erepusculo 
A tarde expira, serenamente. 

Nuvens triunfais 
D'oiro e cinábrio erguem-se, 

ao poente, 
Sobre os pinhais. 

Já na penumbra, vaga e dolente, 
Se esbatem mais 

Formas e cores—e lentamente 
Fumam casais. 

Tangem Trindades ... Melancolial 
Hora sagrada de fim do dia i 

Místico arleus 1 

Mas nesse instante,quanta beleza 
Quanta doçura de ideal tristeza, 

Nos olhos teus ! 

Luís de Magalhães 

leiro—HEITOR DO AMARAL 
RIBEIRO, Director do Banco 
da Provincia do Rio Grande do 
Sul, e moço que, pela sua bon-
dade, e elegancia moral, bem 
demonstra descender em linha 
recta de Fernando do Amaral 
Ribeiró, que, em 1879, fundou, 
com outros abnegados a SO-
CIEDADE HUMANITARIA 
DOS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO de Santos (Brasil), 
que tantos, e tantos serviços, 
tem prestado á operosa classe 
que representa, e ao comercio 
da grande cidade paulista. 

Esta pobre nota servirá para 
alertar os nossos compatriotas 
do Rio Grande do Sul, PORTO 
ALEGRE, para as comemora-
ções do primeiro centenario da 
fundação da Beneficencia Portu-
guesa d'aquela grande Cidade 
Gaucha, a cujo Estado pertence 
o eminente Presidente da Re-
publica—Doutor Getulio 
Vargas, o grande atro 
go dos portugueses e da 
velha e augusta terra 
lugitana, pratria de he-
rois, de Santos e de pro-
sadores... 

ANTONIO DA BOUÇA JUNIOR 
(S­ Paulo, 1952) 

,$.fl$CE.COS—Outro owpecto do mesmo mercado 
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INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

Visita de D. Maria II a Barcelos 
11  

Como temos narrado a Confraria do Senhor Bom 
Jesus da Cruz, de Barcelos, da qual o Rei D. Fernando 
era Juiz Perpetuo, procurou por todos os meios ao seu 
alcance, reoeber festiva e oondignamente no seu Tem-
plo as Magestados por ocasião das Festas das Cruzes em 
6 e 7 de Maio de 1852. 

Do que se resolveu fazer e fez, já o dissemos pela 
transcrição das Actas da Irmandade que disso se ocu■ 
p 

Para terminar vamos tranuerever as contas das 
despezas efectuadas pela Confraria que, por interessan-
tes, do melhor agrado o fazemos. 

Despendio feito cora as Festas e recepção 
a S. Magestades 

1842-54[74 levar cartas ao õrador 
Lavar as pedras da Egreja 
Calcar o templo e adro 
Limpeza do adro e fora 
Beverete aos Mordomos e sérvo 
Pentear a Cabeleira da Snr.s 
Ao Prestes 
Aos acolitos 
Mestre de cerimonias 
A 8 capeiros 
Ao palio na procissão 
Aos coristas das lanternas 
Ao da Caza e missa 
Ao paroeho, de expor e recolher 
» » de assistirá festa 
Ao do Turibulo 
Ao Capelão 
Na fogueira Ebanos 
Mulher das ervas e oarretos 
Ao servo do Sacramento 
Ramos contrafeitos 
Musica da Egreja 
Idem de rua 
Borlas e cordeis p.• o retrato do Rei . 
Condução da vara e opa dó Porto 
Papel e feitio do Livro d'Ouro 
Limpar o tinteiro para o acto 
Reconhecimento do atestado ao prégador 
Um proprio q. veio de noite do Porto—opa 
Veludo p. B o livro d'ouro—cardinal 
Importe da Opa 
Caixa e ferragem p.• condução 
Avisos no Porto por cauza da opa 
Vara de prata de Juiz 
Retrato do Rei 
Condução no Porto p. 1 casa encarregado 
Aluguer de um burro p.a ir ao Porto 
A dois galegos q. conduziram o retrato 
Ao bando p.a transferencia da Festa 
Buscar e levar cadeiras da Fervença 
Tribuna para colocação do Docel 
Ao Felix para ir ao Porto 
Armador e livro d'ouro, ir a Braga a cavala 
Cantoneiras em prata, do livro douro 
Beverete aos carpinteiros e limpadores 
Jantar ao Armador de Braga 
Dispendido » » » 
Idem com » desta villa 
Missa Cantada pelo Conego Germano 
Copiar o programa--ao Ricardo 
Fogueteiro 

avaro 

650 
800 

9.000 
420 
480 
120 

1.200 
1.200 
960 

;3.840 
1.920 
480 
240 
200 
480 
480 
960 
160 

1.000 
480 

1.440 
91 480 
8 000 
1..140 
300 
600 
320 
280 

1.440 
1.320 

61.160 
210 
200 

26 765 
39 080 

160 
440 

2.640 
280 
200 

11 505 
1.440 
1 920 
2.880 
320 
285 

16 800 
6 960 
1.200 
300 

30 500 

Soma 336 660 

Áí fca narrado quanto a Irmandade do Bom Jesus 
da Crua dispendeu com a recepção das Magestades em 
1852. 

Vamos desorevêr para a semana o que a Camara 
fez por essa ocasião. 

(Continua) Z 

que a população barcelen-
se recebeu a boa nova de 
que a grandiosa e tradicio-
nal Feira do Corpo de 
Deus ia ser enriquecida 
com aqueles numeros das 
Festas das Cruzes. 
Os Ranchos Regionais 

exibem-se no formoso Par-
que da Cidade, de tarde e, 
á noite, no Poetico Rio 
Cávado, realiza-se o mara-
vilhoso Festival, queiman-
do-se fogos do ar e aquáti-
co. As margens do Rio se-
rão iluminadas com cerca 
de 30.000 lumes vivos, dis-
postos com « Engenho e 
Arte»... 
Tambem 90 espera que 

as Artistas da Radio ao 
exibirão na encantadora 
Esplanada, junto ao novo 
edificio do Turismo, so-
branceira, ao Rio Cávado. 

Abrilhantará os festejos 
uma excelente Banda de 
Musica. 

Barcelos, nesse dia, será 
pequeno para receber tão 
elevado numero de turis-
tas, más, devido á conhe-
cida hospitalidade dos bar-
celenses, todos serão rece-
bidos com galhardia e, te-
mos a certeza, que retira-
rão satisfeitos tanto com 
os festejos como com a fei• 
ra e com as belezas da 
Rainha do Cávado. 

Páscoa ae Rosas e 
Imeculaóa Concèição 
Nosso Senhor Jesus Cri®- 

to, alguns dias antes da As-
cenção, declarou aos Apos-
tolos que ía para o Pai, mas 
não os deixava; havia de 
enviar-lhes o Espirito San-
to; recomendou-lhes que 
não se retirassem de Jeru-
salém, enquanto não viesse 
o Espírito Paráclito, para 
assistir na Igreja até á con-
sumação dos séculos, até 
ao ultimo dia do mundo. 
Com efeito, nove dias após 
a Ascenção, seriam nove 
horas, osApóstolos ouviram 
forte ruído, acompanhado 
de vento, e viram que lin-
guas de fogo incidiam e8-
bre suas cabeças. Do Ce-
náculo, onde estiveram 
reunidos durante nove dias 
na companhia da Virgem 
Santíssima, vieram para a 
praça publica. Jerusalém 
estava apinhada de gente, 
por que era o dia da Festa 
da Promulgação da Lei do 
Senhor, no Sinai. Havia 
povo de Nações diversas, 
falando línguas diferentes. 
Os Apóstulos principiaram 
a-prégação. Cada um dos 
assistentes áquela festa ju. 
daica entendia-os na pró-
pria líogual Milagre dos 
Milagres! 0 Espírito San-
to « sopra onde e como que-
re». Todos ficaram mara-
vilhados com a eloquência 
e desassombro com que 
aqueles homens, até ali ru-
des, falavam! Só á voz de 
Pedro, - para cima de três 
mil pessoas converteram-se 
á Igreja nascente! De pes-
cador nos mares da Gali-
leia, havia-se tornado pes-
cador de homens, como o 
Mestra divino anunciara. 
Esta festa é aolenissíma na 
Igreja, com a oitava toda 
privilegiada; chama-se Pas-
coa de Rosas. 
Só há de ter fim no ulti-

mo dia do mundo( A Festa 
do Espirito Santo é, pois, 
como a da Ressurreição e 
a da Ascenção. 
Afasta todas as outras fes-
tas que com ela concorram. 
Neste ano coincide com o 
primeiro domingo de Ju-
nho. 
Celebra-2e, na Sé Catedral, 
missa de Pontifical, e, no 
Bom Jesus, missa solene 
da Festa Estatuária. Eis 
as razões por que a primei-
ra das duas grandes peri-
grinações anuais desta vas-
ta Arquidiocese á Basílica 
da Imaculada Conceição, 
no Sameiro, é transferida 
por anticipação,para o ulti-
mo domingo de Maio, por 
que a 15 de Junho aproxi-
mava-se das festas do S. 
João, em Braga. 
Constou-nos que a Comis-

são das Festas das Cruzes 
pensava concluí-Ias nesse 
dia,com desfile dos ranchos 
das aldeias do Minho e o 
festival do Rio. A não po-
der ser posta em prática a 
ideia que haviamos lem-
brado, resultaria muito fe-
liz a de concluir as Festas 
no dia 12 de Junho, por ser 
feriado, com suspensão das 
diversas actividades. As 
povoações distantes po-
diam apreciar o que é tão 
digno de admirar-se. 
Os meios de transporte são 
tantos que facilitam a con-
corrgnoia aó Sameiro, con-
tanto que haja saude e de-

AINDA SE MORRE DE AMOR 
por CARNEIRO DE SÁ 

H Á quem julgue já um tanto anacrónicas as novelas passio-
nais de Camilo. Para esses, tais livros, onde a paixão leva muita 
vez á morte, não passam de documentos que- atestam a época 
romântica, alas que hoje estão de todo fora da realidade da vida 

Nada mais errado, porém. A pesar do prosaismv dos dias de-
hoje, em que as acções dos homens se movem por cálculos e por 
interesses, o coração humano continua como ontem, como sempre, 
a vibrar, a sentir pelo objecto amado, deixando-se afundar até ao 
completo aniquilamento, sem uma reacção salvadora, sem de novo 
solver em largos austos a alegria que nos deve dar a vida. 

Tem sido sempre assim e continuará a ser. Podem os filóso-
fos e tratadistas procurarem irisar de luz a existência, que bem 
pouco ou nada conseguem. E' muito mais fácil encontrar eco as 
palavras do «De Profundis« de Oscar Wilde—a derrocada dum 
belo espírito—do que todos os ensaios de Marden. 

«Paulo e Virginia», «Romeu e Julieta», o «Amor de Perdição» 
não são só produto duma imaginação infermiça, mas antes fru-
to da observação e do estudo anímico do Homem. 

Dia a dia temos provas irrefutáveis de que assim é. Não por-
que eu entenda que se deve fazer sistemáticamente a apologia da 
dor, mas fechar-lhe de todo os ouvidos é igualmente impossíve l. 
Antonio Nobre ou José Duro ainda hoje se lêm como quem reza, 
mas os mais altos poetas parnasianos, por mais sublime que seja 
a sua arte, jazem quase no esquecimento, 

E' que a tragédia terá sempre os seus eleitos e os seus már-
tires, quer na mãe que se desespera agarrada ao corpo inerte do 
filhinho estremecido, ou na esposa abandonada pelo marido. 

Mas este artigo não tem por fim fazer literatura. Se puz em 
equação o problema, foi para o poder documentar com factos de 
hoje e de verdade eterna : ainda se morre de amor. Foi essa a 
notícia que os jornais diários relataram, notícia dolorosa no seu 
laconismo e na essência que a informa. 

A pobre mulher chamava-se Maria da Piedade, um nome que 
já por si vale um símbolo, e era do concelho de Vila Nova de 
Poiares. O marido abandoriara-a, para se juntar a uma vizinha, 
deixando-a com três filhinhos de colo. O mais velho, tinha trinta 
meses apenas. 

Somente trinta meses, e mais dois irmãozinhos mais novos 
ainda. E assim começou para a infeliz Piedade a « via sacras dolo-
rosa da sua existência. As tentativas para o marido regressar ao lar 
foram infrutíferas, e três meses decorridos, vertendo lágrimas 
de sangue, bastaram para levar a nova mártir ao sono eterno. 

As criancinhas, diz em final a notícia, encontraram três famí-
lias caridosas que delas tomaram conta. 

Recentemente, a Assembleia Nacional votou um decreto so-
bre o abandono da família. Eu não sei se casos como este estão 
ali rigorosamente previstos. Mas se não estão, deviam estar. Todo 
o rigor da lei será pouco para castigar o delinquente, assim como 
toda a nossa veneração será igualmente pouca, para exaltar este 
coração feminino, que tanto dignifica a raça. 

Há 1 No materialismo século XX ainda se morre de amor. 

voçào. Ha gente em quan-
tidade bastante para tudo. 
Não deixaríamos de ir jun-
to do Altar da Imaculada 
Conceição, e lá estaremos 
espíritdalmente a pedir as-
sist8ncia na hora final e 
pelas nossas necessidades 
temporais. 
Pref. Xatias ffiartins Fernandos 

¿ Desejam Café em grão ou 
moído, o que ha de mais 

fino ? 
Vão á Cefezeira de Barcelos 

DH 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua. Barjona d• Freitas 
Cm frente d Fadaria João .Cuiz 
Preços mãdioos 

A TODO 0 TEMPO É 
TEMPO... 

(CentiAuapdo A 1.■ ¡dãínat) 

ma. E deve ter comparado 
tudo isto com a calma, a 
paz e o respeito por tudo 
e por todos em que decor-
reu a reunião de Lisboa. 
O que depois disto Ma-

dama Tóbouis deve ter di-
to ou escrito a nosso res-
peito, não sabemos. Mas 
temos agora a noticia de 
Paulo Oaorio : escolheu o 
nosso País para vir passar 
as suas proprias férias. 
E a gente pensa: Que 

pena não ser vivo já o ar. 
Vaudervelde, o chefe so-
cialista belga que inventou 
o verbo portugalizar como 
siaonimo de anarquizar, 
semear desordem, para po-
der vir, tambem, ao nosso 
P a i s e acontecer-lhe o 
mesmo que aconteceu á 
Madame Tdbouis... 

Oscar Paxeco 

Quereis apreciar o melhor 
Café, i chavena, e os bons vi-
nhos da região ? Visitai o 
Café o 113ar Maio, h 
Ruá Infante D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral dos 
Depositos. 

Dr. sranhlìm Runes 
E s t e nosso respeitavél 

amigo, ilustre colaborador 
e distinto Médico, no Porto, 
foi eleito Presidente da Co. 
missão Técnica da Federa-
ção Portuguesa de Futebol. 
Ao abalizado Médico,Snr. 

Dr. Franklim Nunes, en-
viamos as nossas amigas 
saudações, pela honra que 
acaba de receber. 

D. Silipa õe vilhena 

Figura sublírne His-

toxica da mais estoi-
ca heroicidade . . . 

For Secíro da Costa 
A Historia Patria—das 

mais brilhantes e fulguran-
te@ paginas registando fei-
tos, acções, cometimentos 
e empreendimentos que so-
brelevam a Historia de ou-
tros paizes, não contam 
apenas vultos masculinos 
que a Ilustram, engrande-
cem e glorificam, mas tam-
bem, os do sexo feminino, 
numa quase, continuidade 
sem fim, e desde o princi-
pio da nacionalidade, até 
ao presente. 

Isto é motivo para que o 
português sinta um Bran-
da orgulho e desvaneoi-
mento em poder citar o que 
vem tornando a sua Ama-
da Patria--vivo espelho e 
exemplo dos mais dignos 
actos de beleza moral e de 
amdr patrio, que sobre-ex-
cedem os conhecidos, im-
pondo-nos á. admiração e 
respeito estranhos. 

Entre as Senhoras que 
denotaram grandeza de 
animo, firmaram em seus 
actos um desprendimento 
da vida perante os sagra-
dos deveres para com a de-
feza e integridade da sua 
Patria, sacrificando os seus 

r 

I 



o Mar&- ete se 

majures sentimentos afec-

tivos, temos a D. F+ilipa de 

Vilhena, cujo nome não se 
pronuncia, sem ser acom-
panhado de uma préce que 
é a maior gratidão de to-

dos od portugueses, quan-
do essa Ilustre e Notavel 

Senhora leva num gesto 
inimitavel de amõr patrio 
seus dois filhos a lutar em 

pról tia Patria ameaçada e 
na defeza da Causa Intan-

givel da nossa independen-

cis, exemplo viva das mais 
formosas ores do seu gran-
de amor á Pátria e a insu-
flar em todos os corações 

das Mães portuguesas. 
E nós podemos calcular 

quantas lagrimas no cora-
ção que não ohegam a cho-

rar-se, cal.idas nula dever 
que so não abdica ainda, 
perante os maiores senti-

mentos de aniôr, não igua-
lados, como das mães aos 

filhos, 
Este tocante facto da 

Historia Patria—é nos re-
cordado pela infausta mor-

te dessa nobllisslma e Ilus-
tre Senhora dos mais altos 
predicados de Iateligeneia 

e Nobreza de Caracter, cu-
jo eentenario deveria Co-
memorar-se com couferen-

elas, artigos na Imprensa 

e por todos os meios de to-
dos os nossos Valores Inte-
lectuais e particularmente 
destes as Senhoras Artis-
tas — que em verso e pro-

sa—legassem á posterida-
de Obra que perdurasse no 

espirito das geraçõas a 
lembrar-lhes os deveres pa-

ra com a Patria que tanto 
carece do am8r, da abne-

gação e do sacrjficio de to-

dos os da Grei Portuguesa. 

A quem compete 
Alguns moradores da Rua Miguel 

Angelo, de Barceilnhos, pedem-nos 
para chamar a atenção de quem 
compete, afim de reprimir certas 
garotos que proferem eipalavzõssie 
índecorosos, sena respeito por ctìin-
çae o por senhoras.-

Pruvidencias, pois 1... 
« es r 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
fitaram o favor de mandar pa-

gar a esta reda4cçáo, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-1-1953, o fºr. João 
ócmes-de Paris. 

Até 30-12-1952, os sare. An-
totife Martins Baptista, Luiz da Pena, 
Actooio Emilio Roriz Azevedo s 
João Feraandes da Cunha. 

Até 30-6-19h2, os !sara. Dr. 
Padre Avelino de Sousa Yilaverde e 
Padre Joaquim de Paria Brito. 

Até 30-3-1952, os inrs. Ar-
mando Gomes da Costa, Abillo Ooa-
çelves Fernandes, Heroael partia& 
da Costa Sintos, JLão de Sousa e 
Silva, AatOnlo Coelho Peixoto, 
Eduardo Antonio e a Ex." Sar! D. 
Mugarida Portas paira. 

Até 30-12--151, o R:v.e Pa-
dre José Gomes Loureiro. 

Até 30 -7-1950, o Sar. Albi-
&o Afonso Baptista. DO BRAZIL 

Até 30-5-1951, o Sar. Car-
los Maciel, de 3. Paulo. 

DA AFRIÜA 
Até 30-12-1952, o Sar. Ar-

mindo da Silva Ferros, da beira. 

¿ Apreciam a excelente 
cavada, vinhos espumosos e 
finos, bolachas de todas 

as qualidades, rebuçados, 
amêndoas, queijo, Ftc. ?, 

visitem 

HCaimira de Barcelos 
D E 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
Rua Barjona de Incitas 
Em frante á Padaria João -Cuiz 

VENDE-SE 

Lréche De Santa Maria 
Ha date& que se não devem es-

quecer , porque nos feizm relem-
brar factos qui aos obrigam a re-
gistar actos que a pozt®ridade bade 
fizer recordar cem saudade. 

Por iniciativa e patrociaio da 
11x.°" $ ar.a D. Maria José Novaes, 
foi inaugurada em 29 de Mala- de 
1927 a Ctéohe de Santa Maria. no 
seu Palacete, ao Largo Joiá Novaes, 
sendo desde logo dirigida por Islãs 
Franclseaoas Misalonarias de Maria e 
sempre cota o auxilio e carioha da-
quela Ex.ma Senhora. 

Destro desta elas existe uma lia-
da Capela aonde, diariamente, ee 
realiza o culto catolico. 
Sem grande alarde, nesta CrEcha 

recebem instruçito primazia até k é.' 
ciasse actualmente 80 meninas a 
par do essieo do lavorea' e outros 
ensioameotos adquadee ao ceio fe-
minino que, com vantagem comple-
tam cá fora gdaodo a Idade lhes 
alio permite a contiuuaçiie da fio- 
quencia da C éche. 

Junto deste estabelecimento 1J1ac-
trepico foi ttmb9m inati;uida uma 
outra Ctácha infantil para 24 maci-
sas de 2 a 7 alias e uai «LATAR10a 
que siada sob a delicação das Ir-
mãs Franciscaoas Missionailas de 
Maria e direcçáo de um Orupo de 
Senhoras do BercelaF, com a dens-
raioaçio ciObra dai Mães, se dis-

tribue loite e medicamentos a 50 
eriii)ciahas de tenra Idade, as quais, 
ao completarem a idade prepria, 
iogréuam na Créche de Santa Afaria. 

E, assim, ha já 25 atros, vem 
esta Casa de Caridade, si b a em -
paro e protecçïo incompiravel da-
quela Mx.m' Seehrira, laaioistrando 
iastruçio, alimentação e medica-
mentia a criancinhas pobres, que 
dificilmente, ou aut84, pcsitivamen-
te, são a receberiam, ct=j-s pais,— 
que todos alo pobree,—Lã,3 o pode-
riam fazer, tento mais que a pardo 
tudo que lhe ensinam aii;da lhes 
fornecem uma refeição ao meio dial 

T,jdas as familias destas educan-
das dão graças a Deus por tama-
nhos bsºetcios e lhe pedem pela 
conservação da acuda da EX." 
Sara D. Iraria José Novais, précei 
a que Barcelos inteira, farvcrosa-
menta, se issicia. 

optima Maquina de costu-
ra SINGER. 
Falar cotia Carlos Cunha, 

Bairro Dr. Oliveira Salatsar. 

PELA IMPRENSA 

FRANCISCO FERREI-
RA SAMPAIO 

O Comercio de Guimarães 
No dia 15 do eorreota completou 68 

anos de existencia o coisa velho e ami. 
go colega—«O Comercio de Giuimarãees. 

Este presUgtoso semanarío, que pon-
tifica aa cidade de Guimarães, tem por 
Director o Sar. Eduardo de Azºvedo 
Machado e por 133dactora principal a 
Ex.a" Sor.a D. Maria Matilde Candida 
de Freitas alachado, doia ilustres a con-
siderados Vimaranenses que tanto iám 
lutado pelo engrandecimento- da ema 
querida e progressiva Terra. 

Ao valoroso bsloarte, a0 Bar§elen-
ee• envia afectuosas saudaçb3s, com os 
desºjos de que continue a singrar, a Bem 
do Berço da Monarquia Portuguesa. 

O Mundo de Aventuras 
Depois duma ausoneia de tr03 meses, 

ha quatro semanas que temos recebido 
esta interessante Revista huamorisifca 
que se pnbli:a em Lisboa, e que b o en-
levo doa crianças e, até, Soa adultos. 

Vate a peaa adquirir-se anta Revista, 
pais módica quantia de 3300. 

Ecos do Sameir® 
Entrou no 25.0 aniversario este finto. 

ressente mensario, Orgão 011eial do Saa-
toaria de Nossa Senhora do Sameiro e 
que tem por Director o Rev,' Dr. Abillo 
Pereira de Araujo, distinto Jornalista. 

Parabens. 
Viagem 

0 distinto Eearitor e Jornalista, Sor. 
Carlos d'0rnalias, ilustre Director da 
«Viagem» de numero para numero, vem 
enriquecendo essa bela Reviera com ex-
celentes artigos escritos pelos mais coa-
sagrados Jornalistas. 

Temos presente a aVizgem» referen-
te ao corrente mói, que vem •recheada• 
de boa prosa. 

Os Nossos Filhos 
Temos sobre a bloca do Trabalho e 

numero 118 reNreute a Margo, desta 
grande Ravlsta Maasal, eoutendo 33 pa-
ginas. 
A Revista—aos Nossos Filhos., que 

t,m como Directora e Bditera a Ex.ma 
8ar.a D. Maria Lucia Silva Rosa, ta. 
leDI03a Escritora e Educadora—deve 
entrar em todos os lares, por que é uma 
publicação qne educa e instruo. 

Gavota das Aldaiao 
Com toda a pantualidad•, é recebl-

da, nesta redacção, esta util Revista que 
tão preitimosos Serviçoi vem prestando 
Lavoura Naeional. 
Come muito bem diz, em artigo do 

fundo, a * Gazeta das Aldeias.—«&m o 
progresso da Agricultura não progredi-
rá a Nação». 

Realmente, tem razito, porque Portu-
gal 1 um Paia excepcionalmente agrí-
cola. 

H o j e, dia 24, faz trás 

anos que a Morte levou pá-
ra o Alem a alma do nosso 
conterraneo e antigo, Snr. 
Francisco F e r r e i r a Sam-
paio, que foi valoroso Com-

batente da Grande Guerra 
e digno Continuo das Esco-

las Gonçalo Pereira, desta 

cidade. 
Francisco Sampaiò, foi 

ijaxi g%rante 
Deslocou-se da Alemanha para Ia-

glaterra o Snr. z•he, lutador que mede 
2,4 de alio, 2,3 de arcabolgo e 317 klloe 
de peto. 

um bom e prestavel cidadão 

e educou seus filhos com 
toda a ternura, com todo o 

amor, 
Como recordar é viver, 

aqui relembramos a memo-
ria dásse que foi bom chefe 
de familia e amigo do seu 

amigo. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30, 

apresentará este cinema mais 
um filme de acção e dinamis-
mo, um drama apaixonante : 

FALSA ACUSAÇ O 
Uma luta de negros e bran-

cos e odios que não perdoam. 
Com Richard `fiicimark, Lin-

da Darnell e Stephens Mc Nally, 
outra produção de Darryl Za-
nuck. 
—Na quinta-feira, 29, ás 

21,30, outra produção dramáti-
ca, na verídica história da mais 
terrivel aventura vivida par 
uma mulher: 

Feras que foram homens 

Mulheres afastadas dos seus 
homens, á mercê de homens 
afastados das suas mulheres. 
Com a grande actriz Claudet-

te Colbert. 
Dois programas da Fox-Filmes. 
—Nos dias i, 2, e 3 de ju-

nho, de tarde e á noite, réprise 
do grandioso filme religioso: 

SENHORA DE FATIMA 

i 

Querela apreciar o melhor 
Café, á chaveaa,e os borga vi-
nhos da região ? Visitai o 
Lse,fi e ]Bar- belo, á 
Rua lafante D. Henrique, 
enfrente á Caixa Geral dos 
Depositos. 

casa Dos Rapa5es 
A Direcção da Caga dos 

Rapazes avisa o publico de 
que o sorteio da toalha re. 

gional efectuado no dia 9 do 
corrente coube ao numero 

615, podendo o referido 
prémio ser procurado na 

sua sede social á Rua D. 
Diogo Pinheiro, desta ci-

dade. 

Doentem 
Gnardam o leito as gentis meeloas: 

Jati& e Maria Emitia Fernandes Arautes, 
Maria do C&rmo Pereira e Maria Luiza 
Fortuna de Carvalho. 

—Tambam estão doentes os noseoe 
amigos Sare. Dr. Joaquim Paca de Vi. 
Ias Boae, Padre João Lima Torres, Joa-
quim Matos Viana L<1pºs e Manuel Ave-
liso Daniae. 

o, Allredina Guimarães 
Cnm 52 anos de idade e, depois de 

pouco tempo de doença, Do dia 6 de 
corrente faleceu, em Ponte do Lime, a 
Sar.a D. slfredina Dantas Soaras Gai-
marães, Esposa muito querida de aos-
e0 prelado amigo, sor. Avelleo Guima-
rães, muita digno e considerado Direc• 
for, Proprietario e Editor de nosso es-
timada colega_ eCardeal Saralva-, da-
quela próspera vila. 

Ao itestre eamarada, bem come à 
demais Familia em luto, a0 Bareelaseea 
envia-lhe§ o seu cartão de pesar. 

GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE 
ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos doa Estatutos 41 convocada a A4aembleia 
Geral deste Clube, a reunir-es na sdda no dia 31 do corren-
te mé3 de Maio, pelas 21 horas, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1.°)-30 minutos para dlacuseáo de qualquer assunto de 
intereaes para a colectividade. 

2.a)—Apreciação e votaçilo das contas da gerencia. 
3.a)—Eleição dos novos corpos-gerentes para a dpoea 

de 1952153. 

Se ii hora marcada não houver numero legal, a Assem-
biela funcionará com qualquer numero, meia hora depois. 

Barcelos, 20 de Maio de 1952. 
O PRESIDZNTE DA ASSEMBLEU GERAL 

a)—Simplitcio Landolt da Sousa 
arrzwwv*vv•rtr•ztrriwtdww wrwwww+wwroiw+• ww 

CA•S.A- AOS -M.SwO--pos • 
Praça Marquez da Pombal, 38-29 
POVOA DE VARZIM 

Esta acreditada casa encarrega-se de estofar automo-
vàjs s mobílias, por preços modicos. 

a.•ia rt a„d►ArtAdl •,•tA,q a•t!►A NA aroa.n a,A §A.A %o %a* %MA ¥A *ANA+.A *ANA  ali 

Ima carta a sala3ar 
e a resposta do 

chefe Do 6onerno 
Uma criança austrfaca, Uraula Brouner, 

que estava em Saoto Tirso, em 1950 em 
cata da ir.a D. Maria Aotósia Santarém, 
trazida pela aCdritai ., escreveu ao sr. 
dr, Oliveira Salazar a seirainte carta, de-
pois de o ter visto ene Braga em Maio 
daquele aso, no dia da inauguração do 
Estádio daquela cidade: 
—Querido Salazar. 
Eu não seu de Portugal. 
A Cáritae vai mandar todas meninas 

para Wiea eu cão quero para Wiee quero 
sempre estar em Portugal, 

Eu vi Salazar em Braga quando era 
testa parou o carro toda a geote estava a 
dizer W iwa 9alezar eu Ursola dei a mão 
a Salazar. 

Eu estou Santo Tiras com Mae por-
tuguesa Nene Santarém. 

Eu quero meu Pae wrr trabalhar Por-
tugal e depois vir minha Mae e Irma. 

Meu Pae é engenheiro faz papéis 
grandai casas não quere estar em Wien. 
Eu queria u Salazar manda arranjar pa-
ra o Pae trabalhar e quando meu Pae tem 
trabalho jlpodeestar em Portugal. Quan-
do Salazar [Dando fazer cita favor co fi-
cava multo muito couteote. Eu sei Sala-
zar manda em todo Portugal muitos 
cumprimentos e b≥ljlohoe a Salazar. 

Faz favor podia arranjar este favor. 
Beijos de Ursula, 

Branoer 
Eu queria uma casta Salazar. 

Resposta de Salazar 
Minha pequenita. ' 
Vou tentar escrever duas linhas em 

letra que possas enteoder. 
—Recebi a tua carrinha toda enfeita-

da com flores. Lembro,me muito bom de 
te ver em Braga a camioho do Estádio, 
janto de uma Senhora que naturalaaeate 
era a tua Mãezinha Adoptiva. Tenho 
muita pena de vós e da vossa sltueg8o 
na Acorria mas supocho que as peque-
nas sostriaeas sie irão jl em Odisbro 
mas ed nos primeiros meses do ano que 
vem, se as boas Senhoras portugueeoe, 
vossas protectoras, não ee oposerem. 

Vamos aseim apreciando e geaande 
as Graças que a Providéoeia nos diepea-
ea por meio desta nova concessão. 

To pedes-me um favor qne neste 
momento eu não sei como poderia satis-
fazer. Mas tudo há. de melhorar cá e lá 
de modo que o teu Paizinho não quererá 
sair de Viena porque é lá que faz os seus 
projectos e ganha a sua vida. Peçamos a 
Deus alue afasta da Austria e de todo o 
mundo a sombra e a ameaça da guerra e 
que a§ pequenas Auittiacas possam deae-
jar ir em breve ver os seus Paizinhos 
sem se esquecerem das pessoas amigai 
portugueaae. 

Quando tiveres um reiratinho manda -
mo. Dar-te-ei em troca um pequeno re-
trato meu que podes levar um dia para 
riena. 

Respeltosos cumprimentos soa teus pro-
tectoras e moltos b•3ljos para ti. 

Lisboa, 19 de Setembro de 1950. 
a) A. SALAUR 

De « á Orlem., do Porto. 

Sapttzsdo 
Domingo, na Igreja-Mãe, desta cida-

de, recebeu as acusa lustrais do baptis-
mo um 6ihinho do noapo amigo e coo-
termieo. $ar. Manuel Tarrase de Lima, 
digno EmpreKado superior na Fabrica 
TEBE, 0 neofite recebeu a Dome de Ar-
mando, paranintando a bar' D. Tereza 
de Fatima da Silva e o nosso assinante 
e amigo Ser. José Armando, de Lima, 
digno e considerada Empregado Comer-
elal em Viana do esetelo. 1 

Nesta reda~ic , 
Deram-nos a honra dos agua amaveis 

cumprimentos, geatlieza que muito agra-
decemos, as Ex.— Sor,vm D. Irene aar• 
rido, D. Margarida Poriss Meira a D. 
Maria de Gloria de Lima Bandeira Fer-
reira e os linra. Dr. Bartolo do Vala Pe-
reira, Dr. Luiz Navais Machado e Dr. 
Manuel Alves do Vale Limos dietiotos 
Médicas; Artur Saldanha de Oliveira, 
Luiz da Pena o Abel Gonçalvee Ferreira, 
Preprietarios; Abade de Alvelos e Pre-
feseores Antonio Vllaverde e Luiz Coelho. 

D•ma,tetre 
am Granada, Espanha, desmoroaeu-

.&e a tribuna presideteial de praça de 
touros, regittaado-se 60 feridos, alguns 
gravemente. 

1 

Mais um crima de morte 1... 
Na madrugada do dia 17 docorrenie, 

em S. Miguel da Carreira, freguesia do 
nosso concelho, Manuel Cunha, casado, 
negociante de madclras, slvejau a tiro 
seu prime Benedita Vilaça, casado, de 
410 anos, de Fonte Coberta, matando- e. 
0 criminoso, que se entregou á pri-

são, tem 5 alhos e, o morto, 7, todoe 
menores. 
A causa do crime, segundo ceaste, 

foi o alume... 
Dois lares desfeitos!... 

RADIO-GRAVADOR 
Conforme noticiamos, Babado, no 

Assembleia Barcelense, e ma presençi 
de nemerosas pessoas da melhor so-
ciedade da nossa Terra, foi experimen-
tado um nove Rádio. Gravador Scàaub, 
do qual b Agente, nesta cidade, o con-
ceituado Negociante, Snr. Aatonio da 
Rocha Porteia. 

Essa experiercia prendeu a atenção 
doe ouvitos atá parto de meia noite, 
hora a que retiraram satisfeitos. 
o Snr. Fernando Fonseca, Viajante 

dessa Firma, deu explicações sobra o 
fuzeionamento do aparelho rádio- gra-
vador, 

Espectaculo na Ucha 
Decorreu com graele entusiasmo 0 

espeetaeelo que a J. A. C., de S. Ro-
mão da Ucha, levou a efeito no ultimo 
domingo, representando o drama—Se-
nhora de Fatima. 
0 amplo calão encontrava-se cheio 

de espectadores e os interpretes rece-
beram fartos e justos aplausos. 

~ativo 
Pelo Fundo do Socorra Social, de 

Ueboa, foram concedidos 15 centos á 
Creche de Bania Maria, desta cidade. 

]Faleceram s 
Em Tamei S. Veriseimo, Inania de 

Jesus Carvalho, de 69 anos e Manuel 
Aves Geoçalves Coreiias, de 39 anos. 
—Em Baraelinhos, Jolia Alexandre 

de Oliveira, de 58 ano&. 
—Em Milhazes, Manuel José Leiroz, 

de 93 anos. 
—Em Darrães, Antonio da Cesta, 

de 83 alies. 
—Zoa Macieira, João Francisco Car-

valho, de 80 anos. 
—Em Palme, Manuel Exposto, de 

64 anos. 
—Em Pereira, Clemencia Maria da 

Coara, de 73 anos. 
Ala famílias em coto, pesames. 

Precisam de artigos de pa-
pelaria, lápis, canetas e 

lousas, vão á 

cafeteira De Barcelos 
AO COMERCIO E AO 

PUBLICO 
Firmino Vasconcelos, conhecido a 

ocreditado negociante que nada deva, 
participa aos seu§ amigos e ao publico 
em geral que, no dia 1 de Jalho, vai 
abrir um estabelecimento 3e Mercearia 
e Vinhog, no lugar da Igreja, em Vila 
Cova. Espera receber a visita do pu-
blico, que será b.m sarvide e por pre-
ços módicos. 

Festa de senso■ 
Terça-feira, dia 20, esteve em festa 

o lar feliz da Sar.` D. Maria Carolina 
Alves da Silva Ivars, Esposa muito que-
rida do 9osee amigo Bar. lI joriçae 
Ivars. 

Etteve em festa, porque esta senhora 
teve o seu aniversario natslicie, que deu 
motivo a receber felieitaçb3s de numero-
sas famílias amigas e dos seus eatei 
queridos. Parsbeas. 

lF armsaoia de itservipo 
Amanhâ, enceatra-se de serviço a 

Farmacia dllveka. 

BOM NEGOCIO 
Firmino Vaicoeceleo,de Vila Cova, 

em virtude de falta de saude, & lu-
ge ss suas Padarias de pão trigo e 
pila de milha, por preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

Tanto aluga as duas Padarias co-
mo uma s8. 

Aproveitem a ocasião. 



PAoDBLã 
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L UM 1•ABRICO 

El•PECIAL 

DEE•TA C ASA 

Neste acreditado estabelecimento, vende-se aos melhoras preçosi os mais saborosos vinhos espumosos, braficoa e tintos. Doce fino, amêndoas 
sortidas de grande novidade, etc. Serviço* de passamentos e baptizados. Petiscos e salchicha. 

CASA a, Sé #Ia Silva Pereira 
(ANTIGA CASA LOPES) 

Rua Bom Jesus da Cru3, 2 — BRFICEbOS 
Esta acreditada Casa, fornece refeições e 

bons vinhos, tinto e branco, a preços modicos. 
O nono proprietario, pede aos seus bons ami-

gos que experimentem, só para ver, e, depois, 
me dirdo•o que for de Justiça. 

ALFINETE DO MILHO 
NO COMBATE A ESTE PARASITA USE 0 

PÁnoÁOc7 o •lí48o" • 
Aplicações  em 1 uido e em ó directamente q P • 
sobre a semente, Grande economia, facili- Y 

dado de aplicação e resultados seguros. 

Pedir prospectos ou esclarecimentos 
ao Agente neste concelho 

DROG4RIA PIMENTA DO VALE 
RUA INFANTE D HENRIQUE, 3d-36 Telef. 8SILU 

LAMBARENE 
Na pari@ mais lot•'ior fln cpntro 

da Afriea mora AL ERT SCHW£ITZER, 
cucheeldo média, fi óa:fo, musico e 
1,41( 90 que, i- peitar-da sua idade 
u_aito avauçade, continua a viver 
u@ clima abrasador:o redor do Rqu&-
dor, onde trm o oro heipital e du-
rante as d¢zpn&s de & aos que ali . 
trib,iha, tem realizado muito obra 
excelente. Dos sitias mais distamos 
os pretos acodem a Sctwei zer pa-
ra fazer curar-se por éle a tratar-se 
no seu hoPpitat. Dosde a m&drog&.-
da até a muito tempo d@pois da 
mela-noite o médica está trabalhan-
do e os poucos visi antes, vindo do 
mundo civilizado que de vez em 
quaado vem cumprimenta lo, ficam 
admirados pelo seu selo a pela sai-
maçao cem que sabe vencer os pio-
blemas dlfic®is. 
S Sehw,3ltzer tem aioda de supe- 

ror muitas dificuldades; especial-
mente ott prtbl€mas que dizem res-
peito ao clima são numerceoe. H1, 
per exemplo, o &Wè10 que &parece 
f(tquóotem-ate sesta elama trepical 
e a mosquito qug pr' p ga a malaria 
Aliás, não é_ tã o Dr. Schw;3iize. 
Lambarece que é ventado por éstes 
mosquitos, peio tias reg 6311 tropicais 
e subtropicais em toda a parta do 
mundo, os homens 010hetem a ma-
çada • él@e. W em lerga escala que 
a malacia faz vitimas e anualmer;te 
saorrem milhãa& de pessoas em coo- 
sequêccia desta doerça sofrem Coco 
tiºoamente de itaques de febre. 

Eis a r&ião da imFôrtancia de ha-
ver um remédio que cão iócombi-
te eet& mala ria, mas que também 
serve de pr.c6láxia. S' a quinina, o 
remédio recomendado pela muito pe-
rita Ct missio da llialada, seeçio da 
antiga Sºciadade das Naçõaas, no seu 
relatório, publicado em 1938. Como 
prefittixia considera uma lese diária 
de 400 mg. de quinina um remé-
dio ticelente e parra combater um 
ataque de melaria, a referida Comia• 
sio recomenda uma dosa diátia de 
t grama a 1.3 gramas de quinina 
durante b a 1 dias. 

As melhores mascas alimen-
tícias, o mais puro sçucar 
e o >, rroz eÉptcial de todas os 
preços, t  se encontram na ' 

Caimira  de Barcelos 
Ao publico. 
José Gonçalves da Fon-

seca, do lugar da Cadeia. 
Nova, avisa o publico de 
que tem para alugar: Ma-
lhadeira de centeio. Tam-
bem, com o mesmo motor, 
rega a 150 metros de ele-
vaÇdo. Preços modicos. 
Para mais informações, 

falar com o Sn?,. Justino 
Pereira Mãrtins, n©sta ci-
dade. 

Caseiro 
PRECISA-SE para QUIN-

TA a dez quilómetros da 
cidade, servida de estradas. 
Abundância de água de lima 
e rega º de bravio. PENSÃO 
de 18 112 carros. 
FALA R com o Senhor 

Feliz Joaquim Rodrigu2F, de 
Abade do Noiva. 

CASA OE PASTO 
Num dos melhoras locais da 

cidade, passa-** ama Casa de 
Pasto e Vinhos, por motivo 
de retirada do seu proprista. 
rio. E' bem afreguezáda. 
Informa cata redacção.  

CASA—VENDE-SE 
Em Areozelo, vende-se sa-

ca a eirado. Informa-se na 
Rua Eliis Garcia, 17. 

Cl sia 
Vende-se a da Rua M,guel 

Miranda, r.• 21, de Barceli-
nhos. 
Falar com o solicitador 

Armiado Miranda, de Bar-
celos. 

BOM NEGOCIO 
Por motivo do seu propriº-

tario retirar para o estran-
geiro, passa-Re um Estabe-
lecimento de Mercearia e Vi-
nhos, muito afreguezado 
prozimo desta cidade. Infor-
ma esta redacção. 

/'estepe-se 
Uma quinta com 2 peque-

nas casas sesta cidade • uma 
bouça em Areuzºlo. 
Falar com o solicitador 

Armindo Miranda, em Bar-
celos. t 

CASA—VENDE-SE, 
Com quintal, no lugar dos 

Penedos— Freguesia de Ar-
cozelo—Barcelos. 
Para íanformaçóaia 

RESTAURANTE P É R O L A 
DA AVENIDA--Bacelos 

lio coralos 
Dá-se a juro esta quantia 

sob primeira hipoteca. 
Informa esta redacção. 

Moveix 
Vendem-ao, em estado de 

novos. 
Tombem se vendem: um 

t8rno mecá-iico. bancos para 
carpinteiros º cadeirias pro. 
primo para Cafés ou Peoeões. 
Quem pretender, queira 

dirigir-se ao Snr. Alfredo 
Ferreira Pedras, Rua Brite 
Limpo, 2---Barealinhos. 

TERRENO 
Vende-se terreno p a r a 

construções, Campo 28 de 
Maio, 38. 

H Cafe3eira de Barcelos 
DM 

MANUEL Dto CRUZ PIAS 
Casa especializada em 

CAF ÉS E CEVADA 
MERCEARIA FINA 
Rua Barjana de Freitas 
€m frente d padarinr )o8o Luiz 

CARRO DE ALUGUER 
- DE PRAÇA 

Vitorino Barroso de A-au 
jo, informa a todos os srua 
amigos o clientes de que se 
encontra ne Pí• ça de Barce-
los cem o carro de Eluguer 
I G 18-01 a ^ ensine 

Náo comprem conservas de 
ptimeira qualidade, sem 

consultarem os preç,)s da 

Cafe3eira de Barcelos 
MANTEIGA 
A Pastalaria ARANTEI 

vende a retalho qualquer 
porção 

Ylaquína 

•l1VE,•LI• 
Ea estado de aova.vendo-se. 
Informa esta redacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou p a-
ta; detsejyndo adquirir um 
relógio de boa marca e i3 pre 
ços vanta josos, •ó um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
«C>artvesaria Novas 
A Rua D Antonio Barroso. 
(eofrente A Confeitaria Sal-
vação ), nesta cida,1P 

Anuncío com U lin has plIblioado Pin -0 
BARCELENSE. de 54 -5-1953 

COMARCA DE BARCELOS 
(Secretaria Judiciai) 

ANUNCIO 
3.a publicação 

Faz-se publico que no dia 5 
de Junho, prexime. pelas 11 
horas, á porta do Tribunal 
Judicial desta Comarca, se h&-
-de proceder á arrematação 
em primeira praça, pelo maior 
lanço oforeoido sobre o ♦ater 
matricial de 238690, do predio 
a seguir indicado, penharado 
pelo Tribunal do Trabalhe da 
Comarca de Braga ao executa-
de MANUEL GOUES DS 
COSTA, casado, cortader de 
pinheiros residente em gape-
zes, freguesia de Milhazes. 

PRSDI0 
Um terreno º casa nFle edi-

Icada, inscrito na matriz pre-
dial rustica, sob o artigo oi➢ 
Ucentos e dezassete, da fre-
guesia de Mílhazes, que con-
fronta pelo norte com Irene 
Garrido, sal com camiaho, 
nascente com A gostiabo da 
Costa e posate com Alipio de 
Campos. Natá descrito aia Coa-
servatoria do Registe Predíal 
ne livro g duzentos a dois a 
folhas cento o vinte a aci■, sob 
e numero oitenta o sete mil e 
novecentos, e tem o valor ma-
tricial de DUZENTOS  B 
TRINTA E OITO ESCUDOS 8 
OITLNTA CkbITAVOS. S' de. 
poasitário o executado. 

Barcelos, 5 da Maio de 1952. 
Verifiquei, 

0 Juiz de Direito, 
A. Barros 

0 Chefe da 3.* Secção, 
Jalio Ceear Pereira Wa&s Lararjeiro 

BOUÇA 
Vende-sia, uma, em Santa 

Leocadia, á b,3ira da est ada. 
I oformn C. 28 te Maio, 38 

ÁpIgutouth 
Em bom caiado, garantido, 

vende-se. 
Falar Garagem Machado. 

VENDE-SE 
Um balcão º um fogão 

para Pen@Ao, em estado de 
no vo. 

Falar com o Sair. Emidio 
Ferreira Pedras—Barcelos. 

i   BRAfZ1L•inturaría 
r p Po v0 A DE VAnz1M 

Tintos garanttôos em toóas as cores 
Lutos e1#8 48 I8o2*a.º 
barragens Químicas e a 5êco A 
"fl: Nr£ E n  13 A]Et.CELOS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

Casa Abílio de Araujo Almeida 

ATE1►'o tilVLl8TA8 
Tendo aparecido, uitímamenta, bicicietes no concelho de 

Barcelos com marcas M & UIP ÊL C> que são marcas ti-
radas de bicicietes velhas e aplicadas em bicicietes novas 
montadas com artigos fracos de contrabando e outras pinta• 
das com marca MAUCI' :^RTO que nunca foram desta 
marca, prevenimos janto o revendedor de bícicietes como 
os particulares que proce.iemos Judicialmente contra todos 
os infractores, visto a marca e, tar rc-gistada efiaiaimente em 
nosso nome a seião aprendidas todas as que não tiverem o 
selo de garantia. 

As nossas bicicietes continuam a ser vendidas aos se-
guintes preços : 

LION eu FLYER 1000$00 
MARTANO 1200;00 

cromada 1250$00 
HER. UI.ES Inglesa 1500$00 
HOPPER > 1700$00 

A Biciclete Martano, tem GARANTIA por 12 ateses. 

GOl`t••I•YES á ITiEIsO, DA 
Filial Filial na Rua D Ahtonto Barroso— t3 A U C E L O S 
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•1 • Emp rêsa I B_N1 R 1 A  
DE Teixeira, :VI• Borges á Correia, ( [_,da 

TERROSO—POVOA DE VARZI 
Bebam produtos da « IBEUTA», como sejam : 

Laranjadas, Gasosas, Pirolitos e toda a quali. • 
dane de Licores. 

Sdo uma especialidade e fabricados com a 
maxima higiene e com aparelhagem o que ha de 
mais moderna. PREÇO S M O D 1 C O S. 

Representantes em Baroelos 
Antonio Duarte Pedroso, José 
Perestrelo e Ignacia Perestrelo 

ww+\AMM•/1+•/EMA.AV1i/1s/1v4Mi./!►vtA.A jslM+•./1A.•i/A.AA/ler 

DINHEIRO AO JURO DA LEI 
Dest:jam dinheiro, sob hipotéaa, ao juro da lei ? 
Venham à esta redacção, que informa quem o dá., 

Coa*panhía de Seguros 
CoxP,1AxV.4 

Á0Lgênc3ia a í1l»outo de Igoporrosa em Barcelos 

AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR--55 

VIDA, INCE•IDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Ex-Empregado da Casa Peixoto 
Participa ao.s seus amigos e ao publico em 

geral de que id abriu o seu Mabeleci►nento de 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS, 

1 no Largo da Praça, n.la 95 e 97, desta cidade. 
ta  

J, RINS, REUMATISMO OU NEVRALGIAS? 

l• Aplique sem demóra, a maravilhosa pomáda 

M A T 0 D 0, preparada á báse de plantas 
r 

verdes, e, de absoluta acção analgésica. 

A' VENDA NAS FARMACIAS 

r 

ÁSÓÁ+'RL Do ÁpÁrQ'4Doee. 
6 


